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CONDICÇÕES DA ASSIGi»ATURA 

Por um auno • . 10.̂ 000 
For sei» mezes 6$000 
Toda a correspondência da folha do-

ve ser dirigida, ao editorF. U- Pacheco 

A FORMULA MONARCHICA 

—Rei morto, rei posto, 

-^Morreu el-rei. viva el-rei ! 

II 

A FORMULA DIPLOMÁTICA 

Oa anntncios, publicações de interes
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta tolha, devem ser pagas o 
vista-

Uo ministro dos negócios es
trangeiros para u m secretario de 
legação: 

« Constando-me o repentino 
faUecimento do nos^o ministro 
pienipotenc» io juntoà corte de.. 
convém qu« os negócios pm an
damento não fiquem paralysados 
por este acontecimento. Por con
seqüência, deverá v. s. tomar 

(conta da legação até se provi-
A s f o r m u l a s da. r.Orte jdenciar acerca da substituição 

Ido referido ministro. 
Deus guarde a v. s., etc.» 

witím 

ÇÜRSO »E PHUfQáOPHiA EM UMA U-

NIÇA LIÇÃO 

Dis-e uma vez um homem de 
profundo pensar que a vid . de
via ser ejstudad:; na morte. 

KeflecLdiíio bem no ca^o, quer 
m e parecer }ue o homem tinha 
toda a razão. 

A morte representa a somma 
total; a vida consta das diver
sas addições. 

E não so julgu.3 que a tal som
m a total apresente a uniformi
dade monótona que a primeira 
vista, se poderia esperar, Todos 
os cambiaates' do sentimento, 
todas as delicadezas do tacto, to-
da.^jy^liversídadas de hierarchia 
suc)^^lli se encontrarão em e-
vide^gfa. e mais apparentes do que 
em qualquer outra parte. 

E" tão exacta esta asserção, 
que bastam.is diferenças da fir
m a paça, se ajuizar das differen-
ças infinitas do fundo. E \ senão 
veja-se qi|3 ifraa simples noticia, 
em que se diga: Morreu X..., é 
susceptível de u m a imraensidade 
t}e variações. 

CaiJ^ u m de nós; representa u m a 
fracçSo àe Pagànityi execuíando 
o seu trecho rj es te Carnaval rfe 
Veneza jluoebrrç. ^ão tantas as 
formulas quantos são os homens. 

Passemos, pois, querendo o lei
tor, a examinar 'juntos o ca talo* 
go íostrucavi) tie»sad diversas 
formulas. 
Quando o assurnpto traz em si 

a conclusão, escusado é ter tra
balho de a tirar. 

O leitor -.c incluíra, pois, por 
mim —assim como eu concluirei 
rcentaliuente pelo leitor. 

Vamos a isso, sim ? 

III 

A FORMULA ACADÊMICA 

* 
Fragmento de ura discurso já 

muito sabido: 

—Senhores, o fallecimento des
te eminente escriptor foi uma 
perda irreparável para a acade
mia, o não yejo aomo poderá ser 
substituído tão illustre collega. 

E' por isso que venho tomar o 
seu logar, era que, pelos votos, 
fui chamado a súcceder-lhe, com 
a convicção intima de que tenho 
muito mais talento do que o meu 
predecessor, e que ha muito tem
po que eu devia ter tomido as
sento na cadeira que elle deixou, 
afinal, graça a Deus... 

IV 

A FORMULA MATERNA 

Lagrimas, raais lagrimas^ sern^ 

pre. lagrimas ! 

? 
A;EORMULA MILITAR | 

• 

—-Pobre camarada ! 

Si vossês yissem aquillo.,, 

Safou-se-lhe a cabeça de pima 
dos hombros aomo si fosse cor
tada por mão de artista 
Não ha duvida que as balas de 
artilharia trabalham com asseio 
quando lhes parece,.. 

VI 

A FORMULA DO CREDOR 

Aos 10 de Fevereiro do corren
te annô , 

Eu, Ozar Petrolim. official de 
diligencias, nesta cidade. 
Passei a apresentar-me na mo

rada do sr. José Ribeiro, no dia 
immediato ao seu fallecimento, 
e isto a requerimento do sr. Mon
tes, credor do dito sr. Ribeiro, 
pela quantia de 2 ̂ 8$585. 

E depois de proceder, na con? 
forraidade da lei, a penhora da 
mobília, formulei o inventario 
seguinte: 

«Uma banca 'de madeira de 
nogueira, seis cadeiras idem,cor
tinasse damasco verde... etc, etc. 

Avaliado tudo em 12$000.» . 

VII 

A FORMULA DO MEDICO 

—Meus senhores, vamos pro
ceder á autópsia do D, 14. 

Este n. 14 é. sem a menor du
vida, o caso mais bonito que te
mos tido occasião de observar, 
desde que tivemos a fortuna de 
começar a praticar. Recommen-
do-vos, pois, que sigaes a lição 
com a mais escrpulosa attenção. 

Pôde muito bem ser que de
corram bastantes annos sem que 
se> nos apresente u m a peça ana
tômica, tão perfeita como esta.., 

VIII 

A FORMULA DA VIUVA 

(Lado bom).—Não poderei nun
ca consolar me !...Ohl nunca l 
Quero, viver para sempre entre
gue ao meu pezar, ao meu pezar 
uuicaraente ! 
(Lado mão).—Ora ! não ha 

uma sensaboria assim... A côr 
preta íica-me tão mal ao pare
cer 1 , 

IX 

4 FORMULA DOS C0JÍSOLADORB3 

— Ora^ pois, niinha querida 
senhor^.'..nSo se affiija assim! 
E' preciso ter conformidade !... 

Na sua edâde" ainda pode go
zar t]e niuitos apnos ' de ventu
ra. O oáso não t"m renrçedio; 
perdemos o nosso poor^ uinijio 
para sempre... 

^embre-so, porem, que melhor 
&n uuo D"us o chamasse a si, do 
que vel-o.para ajii gemer entra
vado... 
E havendo demais a rnais uma. 

tal desproporção de edades... 

A FORMULA DO SOBRINHO 

—Meu querido Gustavo Ha 
cousas que só me succedem a 
mim, e na verdade vou-me capa
citando de que a minha família 
tinha razão quando me dizia que 
eu nascera em hora feliz. 

Lembras-te do meu tio Ludge-
ro, do Chapéu de Uvas ? 

Pois abalou para o outro mun
do e deixou-me herdeiro do,,,,,, 
54:000$000. 

Parto esta noite pelo xoruboio 
expesso de Minas-Geraes, 

XI 

A FORMULA DC AGIOTA 

(Extrahido do registro de um 
destas patuscos) 

N. 1.283.-Tio Ludgero. 
Goza de catarrho, rheumatís-

mo inveterado e gota que lhe su
bira qualquer dia au estômago. 

Emprestei, em 12 de l?everei-
ro de 1863, a s«u sobrinho Juüo 
Lu d gero J.:#jQ$, a juro de 5 % 
ao raez. 
Pagou-me em 18 de Junl)j do. 

seguinte. 
—I}otn negocio. 

XI 

A FORMULANDO OPERABiO 

Lá se foi o pobre rapaz '..., 
Afinal, foi talvez mais feliz do 
q̂ ue nós...Está descansando ! 

XIII 

A FÓRMULA DO F.1ETA 

Epístola em memória do meu 
amigo •Symphronio. 

«A parca inexorável de'teus 
día-! cortou o fio...» 

E'inútil proseguir. Logo que 
u m homem fallou da parca \,Qty 
as inquirições; tiradas, 

A FORMULA DOS EFÍTIPHÍOI 

«Rom pae, bom, esposo, bonq.M 
bom,.. bom.» 

Nunca louvaram talvez tanto 
p honrem ein, vida. 1 

(Extr.) 

^O^-
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mico 
— T u já entrasto para a socie

dade de cremação ? 
— N ã o posso ; sou director de 

uma companhia de seguro contra 
o fogo. 

X 

U m curioso, remetteo â impren
sa o seguinte, que mandamos cora 
vistas aos namorados. 

«Linguagem muda ao ser offe-
recida Uma chicara de café. 
Caf.'- com pouco assucar. —Tens 

me feito passa/ dissabores. 
Café com muito assucar.—0 

amor è tão bom ! 
Café fraco. —Falle com Mamai. 
Café forte.—Tenho medo de 

papai. 
Cifêcom leite.—Passe amanhã 

por aqui. 
A chicara com a aza para o 

lado direito.—Já estou compro
metida. 

A chicara com a aza do lado 
esquerdo. — A mo-te. 

A colher no pires.—Só a ti 
pertenço. 

A colher na chicara.—Despre-
so-te. + 
U m ami^o coversava com outro 
— Tenho um tersol neste olho. 
—Olhe que è um pleonasrao. 
— Uns dizem que é pleonasmo: 

outros um tersol ; o diabo que os 
entenda. 

X 

Dizia unTsugeito, alegremente: 
—Tenho um filho que é a mi

nha gloria : aos 17 annos já é 
cal lista ? 

—O r a ! retruca-lhe outro, o 
meo, aos l't, já era caloteiro. 

+ 
Nesta rua onde eu moro 
Nmjjuüm \)6dê namorar ; 
De dia as moças sã.) velhas, 
Da npite—eâes a ladrar. 

+ 
— U m candidato a um assento no 
parlamento dirigío a certoeleitor 
Unia circular, solicitando seo vo
to e alegando os innumerosservi-
ços prestado por si aílfpaiz; 

Hespondeu-Ihe o eleitor—Em 
vista do grande trabalho que jà 
tem tido V. S. com a Nação, acho 
muito justo que agora descanse ; 
portanto não só deixarei de con
correr com meu voto como pedi
rei a alguns, amteos que- iro-iíém- o 
tneu exemplo, aíím de ver st o l\-
*ramos desse novo tfaballk> í 

+ 

Estava o nosso chorado poeta 
Laurindo Rabello em viagem da 
Bahia para o Rio de Janeiro.quan-
do u m sujeito, que só tinha um 
dente na frente, depois de ter fai-
lado mal de todo o mundo, per
guntou-lhe: 

—Então o que diz. doutor? 
«Mette nojo, inspira pena, , 
«Até mesmo causado. 
«Ver morder em tanta gente 
«Um homem de um dente só! 

U m noivo está a conversar u-
ma boa meia hora com a noiva, 
no jardim, e acconde um charu
to. 

E' a primeira vez que o vejo 
fumar. 

— E u fumo muito pouco; só 
quando estou aborrecido. 

SAZEIILBA 

O Dr. Deodato Cesino Vilella 
dos Santos, Juiz de Orphãos des
ta cidade de Itú e seu termo etc. 

Faço saber a todos que ofre-
sente edital virem, que pela 
Junta classiücadora de escravos,-
que devem ser liberta-los pela 
quinta quota do fundo de eman
cipação.distribuída ao município 
de Indaiatuba, me foi remettida 
a respectiva classificação na qual 
farão contemplados os escravos 
ssguintes:—1* >Manoela, cabra, 
de 36 annos de idade, casada, 
matriculada sob n. 3,876; escra
va de Carlos de . Vasconcelios 
Almeida Prado—2 o Francisco, 
preto, de 36-annos de idade, ca
sado, matriculado sob n. 350, 
escravo de Antônio Leite de Al
meida Prado—3 ° Sebastião mu
lato, de 37 annos de idade, ca
sado, matriculado sob n. 1625, 
escravo de José Estanisláu do 
Amaral—4 ° Luiz, preto, de 47 
annos de idade, casado, matricu
lado sob o. 544, escravo de Ca-
tharina.de Araújo Campos—") ° 
Antônio, preto, de 32 annos de 
idade, casado, matriculado sob 
n. 1683. escravo de Felippe- de 
Campos. Almeida—Convido por
tanto os interessados que tive
rem reclamações a fazer sobre a 
ordem da preferencia, a apresen-
tal-as á este Juizo no praso de 
30 diasàcorttar de hoje, de ac* 
cordo com o que dHpõe o artigo. 
3% do Reg. n. 5135 de 13 de 
Novembro de IS12. 

Para constar mandei lavrar o 
presente, que Vã) affixado no lo-
gã? do costume 0 publicado pe
la imprensa. Passado nesta, cí-
rtade de Itu, aos 6* de Maio de 
1884 Eti Francisco Berhadino de 
Üsmpos Camargo, Escrivão que o 
escrevi.—Deodato Ceaino Vilella 
dos Santos. 

*M&ÍÈ~,~< ria-

J u r y . - S o b a presidência do 
Dr. Frederico Dabney de Avellar 
Brotero, servindo de Promnor 
ad-hoc o Sollícita.dor José A. 
Marcondes de Moraes, e de escri
vão, João Xavier da Coita, ins
talou-se no dia 5 a Ia sessão do 
jury do correntd anno. 

Foi apresentado pelo Dr. Juiz 
Municipal o processo em que era 
A. a Justiça e R. Antônio da 
Silveira Campos, pronunciado 
nas penas do art. 19 da lei n. 
2033 de 2j do setembro de 1871, 
Ia parte. 
Foi seo defensor o cidadão ita

liano Pedro Lacreta. 
O conselho corapoz-se dos jura

dos Getulio Alves Corrêa, A. de 
Camargo Couto, Antonino de Ca
margo Barras, JoãoC. de Camar
go Teixeira, José F. Bueno Jú
nior, José A. A. de Almeida Gar 
rett, Ignac:o de Moraes Navarro, 
José Martins de Mello, José Gal-
vão de Almeida, Antônio José 
Freire, Antonio de Freitas Pinho 
e Antônio de Almeida Sampaio. 

O reo foi absolvido unanime
mente. 

E m seguida foi encerrada a 
sessão. 
Mortalidade em Mar
ço.—Falleceiâo n'esta cidade, 
durante o mez de Março, 24 pes
soas, sendo : 
Crianças 11 
Adultos 13 
Do sexo masculino 11 
Uo sexo feminino 13 
As causas dos fallecimeotos fo-

rão : vermes, 4,hydropesia, 3,re-
cem-nascidos, 3, tuberculos pul
monares, 3, parto, 2, congestão 
cerebral, 2, febre, 1, queimadu 
ra, marasmo senil, estupor,bron-
chite. ataques e albuminaria com 
hydtopesia 1 cada uma. 
Rua Direita. —Esta roa, 
q* se extende do largo da Matriz 
até à estação da companhia 1 tu-
ana, tem ; 
Sobrados 11 
Cazas térreas- 40 

Estão u ei Ia situados 0 edifício 
onde funcciona a fabrica de te
cidos dos Srs.Mendes & Pacheco, 
o Cemitério de S. Bonedicto e a 
egreja do 15ora Jesus* 
Para Sorocaba.—Seguiu 
ante hontem, para essa cidade. 
o nosso editor, Tenente Felicia-
no Leite Pach&co. paris* m e n t d . — Àbrio-se 

«ta 3 o parlamento. 
Da falia lida por S. M. o tm* 
radbr destacamos os seguinte* 
rio d os: 
Pende de vossa áelibefa£ão uma 
*tu!Ò$tà do govr<ifn\o> em que se 

^"do a tíecivt içao- ÓV mWfc 

ptO'p( 
fTíl 

mento servil. E' ̂ ste uiri grande 
assumpto cuia nnal. so-lução se 
obterá pela execução do -y-te-
ma da lei de 2H de Septembio ile 
1871, e o governo ê tà c^ri" de 
que, desenvolveodo-o. adopt.*re.l 
alvilres que vos inspirai? a vos
sa sabedora. 

O governo esf,irça-se por favo
recer e ampliar a ímmigração 
espontânea de colonos para o 
império. 
Confio que decretareis em teit-

po as leis da receita e despv.u 
que ultimareis o projeto da in
forma judiciaria e prestareis des
velada attenção aos que vos se
rão apresentados acerca de re-
organisação municipal e da a-
dministração das províncias, e 
aos relativos á instrucção e ao 
casamento civil, indissolúvel e 
facultativo. > 
—Fora releitas no dia 5 a mezi 

da câmara bem como a do sena
do, e eleitas as coramissões. 

A de resposta â. falia do thro^ 
do, na câmara, ficou composto 
dos Srs. Martim Francisco, Car
los Affonso e Ignacio Martins, e 
a do orçamento dos Srs. Souza 
Carvalho, Cândido de Oliveira* 
A. de Siqueira,Sodrô, A. Bezer
ra, Felisberto, C. da Rocha, Za* 
ma e Ulysses Vianna. 
Eleição senat.orial.--Da 
que se mandou proceder para a 
vaga de um senador por Minas 
conhece-so o seguinte resultado; 
Felicio dos Santos 9.069 
Ignacio Martins 9 007 
Cesario Al vira 8.808 
Evaristo da Veiga 8.365 
Gama Cerquei ra 7.256 
Bretas 7.227 
Ferro-via deS.Carlo» 
d o P i n h a l — O balancete d*es-
sa companhia, no 2o semestre de 
1883 da o seguinte ; 
Receita 147:876$800 
Despeza 72:875$410 

Saído a favor da comp. 75.0òl$39O 
Esse resultado corresponde <u> 

lucro.de 8,32% ao anne, sobtd* 
capital de 1:800.000$000,. 
Imprensa.- Recebemos O 
agradecemos : 

-*-G n. 34 do «Porvir*, orgãò 
dos interesses geraes da província 
de Goyaz. 

Publica-se mensalmente e está 
no seu 3. ° anno de existência* 
— U n. 378-da «Revista Illüs-

trada*. Traz na Ia pagina uma 
allusão % attitude da Confede
ração Abolicionista, oocupa-so 
na do centro com íactos da se* 
mana e na ultima ainda com a 
abolição. 
O texto.variacb ô i&tfríêssantév 

I^Ci-a^Ot* HO MaiM-
nii5o.—^ À população escrava 
do Maranhão, acinarm-ente» è-de 
Hl.dO^ inoivithvH» dttVl&di^ ^ 

http://tharina.de
http://senat.orial.--Da
http://lucro.de
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^Síaiidcga d o ftecife. ( 
— A renda dessa alfândega n o m e z 
d.L.hr.1 rthilp fõidrt 1.099 613$717 
s< ndu a importação l.Ottè 835$ 197; 
d-* pacho m a n t i m o , 7:707.^810 ; 
t-x; 'inação, 80.63õ$859; inferior, 
1.5130$, extraordinária, '84$851; 
ci-ntu». réis, 726:617$480,no mes-
n u período do anno passado. 

Jornal do agricultor 
— ü summario do n. 251 é o se
guinte : 

1 o fiustria assucare ira.—Plantas 
tuvi-, do brazil. Leguminosae. 
(uuntinuaçào ) «Taquari.— O fa
brico de assucar na ilha Mauri-
cia.--Seiva ascendente.— Guara
ná. Paulineasorbilis.--Receita de 
cozinha. Zprô de peixe salgado.— 
Cotações dos cafés do Brazil nos 
mercados estrangeiros.—Nutrição 
e respiração pelas folhas.—Mo
léstia da c uma de assucar em 
Pernambuco.--Respiração. —Os 
correctivob. Importância e utili
dade dos correctivos na agricul
tura (continuação). Correctivos 
mechanicos.—Economia domesti
ca, Limpeza da prata.—Óleo de 
cravo.— Funcções das folhas.—In
dustria pastoril. Nutrição dos 
bezerros .'—Conhecimentos úteis, 
Reservatório Pedro II. 
O do n. 252 é o seguinte : 

A lei da restituição.---Plantas 
úteis do Brazil. . Leguminosae 
(continuação).— Receita de cosi-
nha. Almôndegas fluminenses.— 
Moléstia da canna de assucar em 
Pernambuco (conclusão). —Ner
vos.—Os correctivos. Correctivos 
mechanicos (continuação). —Ro
sa que en cf queen. Rainha das 
rainhas.—Limoeiro. Letrus medi
ca. -Floração.—Fabrico de as
sucar na ilha Mauricia (conti
nuação). Melhoramentos dos pro
cessos de fabrico.—Verticillos 
floraes.—Estado critico da agri
cultura na Europa. Reflexões 
(continuação).- Chimica vegetal. 
Canna de assucar. Analyse.--O 
leo de copahiba.—Restabeleci
mento, do viço das flores.--Páo 
Pereirâ . -Conhecimentos úteis S. 
í>. Q. R. 

(«rime horroroso.—Re 
fere um jornal de Malaga, na 
Hespanha, que ha dias desappa-
receu de casa de seus pães, na-
quella cidade,-uma formosa moça. 

A polic a investigou e «oube 
que um pedreiro fora levado à 
força de sua casa com olhos ven
dados e obrigado a trabalhar pe
lo seu ofíicio, empajedando uma 
moça, cujos lamentos o co m mo
veram ' a ponto de hcar doente. 
A infeliz contratura relações-amo
rosas com um sacerdote e acha
va-se em estado interessante. 
Foi o próprio pae da desgraça

da o auctor deste crime horren
do. 
Orçamento de Pariae 
— O orçamento d*essa capital,pa
ra o corrente exercício, jà foi 
votado e eleva-se à somraa de 
261.905.000 francos, ( cerca de 
100,000:000$,) a receita ordinária 

de sessenta. 226, de oitenta 9, de 
noventa e sete 1. 
Metade d°s homens morrem an

tes de chegarem aos 19, annos. 
De cada 10,000 apenas um che

ga a contar um século. * 

t Curioso testamento.— 
Era Portugal falleceu no logar 
de Casaldirosa, freguezia da 
Branca, conselho de Albergaria, 
a Yelha, José Alves de Bastos, 
solteiro, proprietário, que deixou 
no seu testamento disposições 
muito extravagantes. Âhi vae u-
m a que copiamos textualmente: 

Instituo por m e u universal 
herdeiro a m e u tio José Anto-
nio Pereira Pinto c o m a obri
gação de *elle e seus herdeiros 
cumprirem os legados mencio
nados neste testamento e c o m a 
obrigação de accender ou m a n 
dar accender sobre a minha sepul 
tura todas as noites, e*emquanto 

foi calculada e m 254,8:13,209 fran durar o m u n d o , que t a m b é m es-
cos,a extraordinária era 6,961,800' tarão accesos durante o tempo 

O i vida d a Itíiliin-— A 
divi/la da província da l&hia é 
de 8.564:3OO$O0O. 

ImmígraçâO. — À ímmi-
gração- de Braga para o Brazil 
•em o anno passado foi de 114£ 
portuguezes* 

A s despezas ordinárias attingem 
a 253.479,583 e as outras a 
8.315,425 francos. 

Procuração modelo— 
Lê-se no Estandarte de Maceió : 

D a villa cU) Traigú nos foi re-
mettido o original da seguinte 
procuração, que pode servir de 
modelo. Vai copiada ipsis verbis 
et virgulis. 

Eil-a ; 
«Girào 16 de N o v e m bro de 1883. 

Passo esta procuração ao mio af-
fiado Francisc.0 de A^sis Vieira, 
para micobrar u m a s dividas ique 
todos q' mideverera de hoje e m 
dinto fica siente q* fica tranferi-
do as dividas ao Senr. Francisco 
Assis i quê aqual dos m e u s de
vedores que esta lhe for apre-
zentado farào qualquer negocio 
afim de não serem xaraado e m 
J U Í Z O pois hoje E* elie o procu
rador que fica c o m apercuração 
de c h a m a r aqualquer-dos deve
dores ajuizo afim dê que recadi 
todas dividas c o m o consta dos li
vro ipor ser verdade mandei pas 
sar afim de serem c h a m a d o ajufzo 
por não saber ler n e m escrever 
pedi ao Senr. Franc 6. Ignacio 
Guabiraba Pinheiro q* esta por 
m i m passasse e por m i m asspgnas-
se por Silveria Maria dos Praze
res. 
Francisco Ignacio Qcuabirabx Pi
nheiro.» Engentio central do 

C u p i u a . — E m 80 dias da ulü-
ma safra o engenho central de 
Cupim moea 7,258.537 kilogra ra
mas (U can&aSV Qüe produziram 
C45.Ô0G dttos-âd assucar. 

escola» dô enn»mei*< 
€*Èo*-*í$* Àtrfemanha ha 225 es
coas d& ôoinmrerein, cía-s quaaa 
H úüAtífàjjAk* tub* ft*itt Io* nttpefi^* 
IfcH* 

C u r i o & a estatística.— 
Um- paciente e sábio naturalista 
lez-a seguinte curiosa taboa da 
vitalidade humana ; 

Morrem por anno {&, 333,33$ 
pessoas, diariamente &2,ò2b, por 
minuto 6ò>, por segundo lr 
Nascem anftttaíra«nte 37,037,037 
pessoas, por úm 191,472^ por ko~ 
r» 4,228, por min ato 70, por se
gundo 1. 
Da cada 1,̂ 00' pernas quíe nas-

ê rrvj viv^m; fr\ cab*1 rfa n-m> nn»i<) rh t í v a ti 

K 
(ÍTtl 4. •• 

'%•) !*&is '& 

que se distribuírem aquellas es
molas aos pobre se para oceor-
rer a esta despeza c o m o azeite 
e trabalho de os irem accender e 
limpar, para cuja despeza deixa 
a o m e s m o seu herdeiro e nomeia 
a quantia de 500$000. 

ISstatistica medica. — 
O numero» total dos médicos da 
Grande Bretanha é actualmente 
de 25,038. Exercem em Londres 
4.417, nas provinciâ% 11.775. Na 
Escossia. 2.206 ; na- Irlanda 
2430 ; fora do reino, 1.717; no 
exercito, armada, marinha mer
cante, e serviço medico da ín
dia, 2.493. 
R.iptisados.-Continuação 
de Janeiro; 

Dia 19 

Maria, de 14 dias, filho de Be-
nedicto Antônio de Barros e 
Justina Maria da Conceição. • 

Higino, de 8 dias, tilho de Bar-
nabé José da Silveira e Isabel 
Maria de Oliveira. 

Dia 20 

Ignacio* de 17 tfías, filho de 
Joaquim Barbosa da Silveira e 
lista Maiia da Silveira. 

Dia It 

Viriato, de 28 dias, filho de 
Jacintfeo TaFente Barba» e Car-
lota èet Áímeida Valente. 

Dia 23 

Ttenedicto, de 18 dias, filho è& 
Benedioto Antônio de Jesuts e Ca^ 
thsrfria Bfarí* de Jesus* 

Ma 25 

Paulo Affonso, de 40 dras, fi-
]Fw> dfl líenf-v .frwè $o Andrale^ e 
!•'rancei htiAs&e fie AndrM^ 

Dia 26 

Luiz, de 15 dias, hMho de Se-
bastíaa Leite de Sampaio e Ma
ria das Dores. 
Jo«è, de 16 dias, filho de Sebas

tião Leite d« Sampaio e Maria das 
Dores. 
Sebastião de 9 dias, filho de 

Jesu na, escrava de Joaquim 
Flçriauo de Mesquita Barros. 
Marcello.de IO dias, filho de 

Alexandrina, escrava de José da 
Srlve'ra Moraes. 

Dia 27 
FÍofiaoo» de 16 dias, filho do. 

Cassimiro e Batbina, escravos de 
d. Anna Eufrosma Pereira Men
des, 

Dia 28 
Vitalioa, de II dias. ilha de 

André dr»s Santos Castro e Ma-
2-a Oliveira Martins. 

Fevereiro 2 
Benedicta, 17 dias, filha de Gre-
gorio e Mirthi, escravos de D, 
Maria Barbosa de Jesus, 
Jorge, 12 dias, filho de There-

za Lopes. 
Francisco, de 12 dias, 6lho da 

Joaquim Uodriguos da Silveira e 
Anna Faustina da Silveira. 
Caetano, de 29 dias filho do 

Conolato tíarthotdt e Jordaa Mar-
garita. 

Dfa3 
Palrairrtf de 17 dias, filha de 

Auna Mequelioa de Jesus. 
Maria, de \9 dias, filha de $o~ 

ao e Lniza-, escravos de Manoel 
Leite de Sampaio. 

Dia % 
Benedicta e Mariu. filhas de 

Joaquim Theodoro da posta e 
Maria Marceilina do Nascimen
to. 

Dia 6 
Cesarío, de 13 dias, hlho de 
Joaquim Pires de Arruda Camar
go e Maria Dulsolina da Silveira 
Mendes. 
Banedicto, de $ dias, filho de 

D. Angélica, esi#av a rtg T)^ %%& 
ria drÀssuí.npção Fonseca £ru;afta-
râesr # 

Dia 10 i 
Jo-s-é, de36-dfasr ftliio d« T, -

dolpho Lorenço e Rossi liene-
rosa;. 

Dia \\\ 
Adianaf de 36- dias, ttlha de-
Francisco IJ.̂ gundes da Srlva e 
Luiza Maria das Dore^ 

João-, de 55'diasy fil^fro de Fô-
lisbesto e Anna, escravos de Jo
aquim de Ahneitfa fôienov 

Narcrisa. de- 8̂  òvw, fiTlia de 
Custodia Jescra-v» do* Çaspi»̂  José 
da Srlva Pra<tVh 
Bènedicter,. âe 12 drm.«rr Stfoo de 

Gabriel a Maria Jorstinav 
Joaquim, JIÍ S81 ífia?, fiT&o da 

Antônio Joaquim' ô*a SVFreíra e 
Maria Be-ne-dmft» cto Conceição. 
Herm-antma?r ̂  6^ día*v r>ih;t 

(ío t*Vrnand i rT̂ ff» <fa Wan»» <v 
MwÃn TUan £Kdu J&piv̂ t i áuíi.t>> 
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'MPRENSA YTUANA 
a 

ASSUSCIOS 
Acabar com as duvidas 1 ~ 

l u a Direita, junto a loja / N G L E Z A 

P A R E C E R DA E X M V JUNTAi 
DB HYGlUNg DO RIO DE JA-} 

: NEIHO 

Os preparados do sr. Luz Car
los Arnj a M.-UUIHS sã > similares 

a tantos outros que são geralmen
te reconhfc d'»f, receitados e nàol 
encerram princípios nocivos que I Reabriu-se a antiga alfaiataria do CH1ARELLE, e portan-
oscondemnpin na pratica medica, ' to- ° Pr' Btarlo desta, espera a mesma protecção que lhe era 
píden 10 ser utilisados coipo., dispensai.- visto estar muito a par corn â  ri orlas do C£rte. • 
aqn^llos tio* niBsmo 'easns mas Garante todo e qualquer trabalho concernente a sua aetr 
não oonsútuem novidade alguma P01" PreÇ' 3Iíl competidor e aprpmpta cora toda brevidade, qual-
a não SPI qu** na sua. preparação • *iuev ob 
entrem ,uasi exclusivamente P° l! P^do aos seus amigos e antigos freguezes a ?ua 
plantas do ai r, caija qualidades ! protecçh 
ell* |ó I melhor v^nticar e ga-
laníir duque empregando iirodu-
ptos importados do ustra ngeirb-
Junta contrai de hygj^ne pu-1 6 — 4 

, em 21 de Maio de' 1833: 
>t • ••• 

O : residente inttujMtiS, 
«•*\$ 

Dr. José ÍJenici 'ÔeSsAbreo. 

Itú, 4 de Abril de 1884-, 

, PASCÔOALCHIAHELLE DA SILVA 

Dlica. em 

íftfSWOT SíWfF/A 

DEt'0-

P;iulo. — Lebre 

Sampaio e sua.> 
Irmão & Comp. e 
tini Ir.ú nas casa$ dos Srs 
nio de Camargo Gouto 
Mendes Gaiyão. 

Partecipa aos seus ami-
i gose írtíguezès que continua com 

I-mãr & i s u a ^°Ja ̂ e Barbeiro e cabellei-

..iae. : Lebre, í reiro' à/ u a 

Mello & Comp |baiX0! 

An to» 
e José 

A EXPRESSÃO DA VERDA
DE LJüK TODA A íJAKTií 

§anta tj.it & He Pa^a Quatro, 
Jl de No vem ro iie 1.S83. 
Il|m. sr, José de Campos arru

da Boielho Netto.-T-Athando-rnie 
horriyelmen.te atacado das hem-
mritíÃoidas/- e fazendo uso dos 
rx̂ IJerifces Pos^ptiheinoiThoido.-
rio^r^paradgs^jpkísr.Luii í.'ar-
losçrAjTJadã'ai e:f de fr acho-me ho
je graçàfl^I^^y^üi| Ictimente 
s;V> d'este i n B ^ H K o que tanto 

do Commercio, nos 
sobrado do Sr. José 

Geribello. 
Promette, com sempre servir 

bem, como acoeio e nromptidão. 
Preços os do costumea. 

3-3 

S0L1CTAD0R 
mm 

m éám M 
6>QBÍ5ü3 

me at 
que 
mod 

va. &< como desejo 
ofre/m rPeste inco-

%$h ,dirijo-lhe esta, 
(fazer o uso rjue lhe 

ro e obrigfdbimo, 
p vigáriô  Angelq Maria- Vacca-
rio 6—5 

O abaixo assignado participa aos apre
ciadores de turno .superior, que tem e m 
seu nogocÍQ? fumo superior de 10$000 a 
20$000 por arroba, a saber sô a dinheiro 
a visla. 

74—IWA DA PALMA—74 
Frankliu Basilio dô Vusconcollos. 

4„4 

AVISO 
,. Bento de Tol edo pede 
a todas as pessoas que 
estão em debito de bi
lhetes, queirão satisfa-
jzer: suas conta^ breve
mente, 1 0 0 — 8 

.Toâo Grisolia ac^ando-se por moii-
,-(i< il^ a tudo' necessitado a retirar-se 
para tratar-se, resolveu yender i\\i\o o 
que tem o sol} estabelecimento ao gê
neros do pai/., Ipuças/fen 
.• n i;:os concernentes' ao t 

mais 
ou 

Q abaixo assignado participa ao res
peitável publico dqsta cidade que, nesta 
clatii, ficou com a qfficiníV de alfaiataria 

j dosi1, Luiz AUòsini e CQmq so aoria ha-
' bilitado a satisfazei' com toda a promp-

ragons-o " i ^ | t i d ã o qualquer obra concornento á sua 

•loque íhe cu^.para liquida? ? S 1 " ? ' S j^fào^ &0guq?ps d, 

^Ã' Q*^aftto í-.yifoiçíío q piodíçidade ora 
iara virem ao se..i 

paiTioip; 
ostabülociinonlo 

tudo ])tecos. 
Rã; 

nncar a oxnctpj_so. ou vau dará 
por junto, QQilforúi 
f iMadoCommorcio, esquina da rua da' x ' i ^ W l 

6-G 

em trcuío a loja 
o Irmíio, 

MisorHi 
6-6 

é 

à 

José Augusto Mar
condes de Moraes, en
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções jiidichies e amigá
veis tm qualquer ponto 
da Província, de São 
Paulo. Ta bem, me
diante muito módica 
com missão, encar rega-
se da compra e venda 
dí predirs e terrenos 

e de acções da F.strada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. (2ã) 

Xlust da Palma 

'£7 ->> T 

mi u nmn 
ííesta capa recebeu-se grando 

quantidade de bilhetes (le loteria 
Para yendeí somente aflínhejro 

Na mesnía'paga-se m bilhetes 
piados, 

Kua (1Q Commercio 
Hento F Toleao. 

3ÂEISÂ ihm 
O abaixa^issig-niido participa ao publi, 

QQ, qno cqntinua a vendor fumo d,t Ilha 
do superior qualidade, bem como o afa> 
m a « o tabaco cangica. 

Ytú, 14 do Fevoroiro dot1884. 

Feliciano Leite Pacheco 

Jurisprudência da IMacão 

São I*anIo , ou collecçüo 
RE 

ACCORDAMS DESDR A SUA INSTAI-
LAÇÃa ATE tfOJE 

Sob a epígraphe supra, < i 
abaixo assignad^s se propuzera 
publicar todos os acordams a1 

hoje proferidos, tanto em maif-
ria civil como crime, pela Rela 
ção de S. Paulo, sob pontos con 
troversos de iurisprudencia, sen
do a obra acompanhada de um 
cofiioso indico aiphabetico. 
Será a publicação em dous vo< 

lumes, contenHo. cada um. pelo 
menos 500 paginas. 
Tonam-se assignaturãs á 14$ 

pagas no acto da entrega do 1* 
volume. 

('ara os não assignantes cus
tara a obra \8$ 
Asas ignaturas poderão ser to

madas á rila Muuiçipa] n° 5, pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segundtt 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 188$. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Fr*a ncisco Guimarães, solicita-
dor. 8 

ÁO MBE QUEIMA 
S e m competidor 

• 36 — R U A D A P A L M A — 36 
E m casa de José Basilio de Vascon-

cellos, encontra-se grande porção de 
ai\oz com casca, para ventfer alqueire 
de 40 litros a 2$000. Peposito de as
sucar por preços baratissimos. Carne 
Iresca de porco a toda hora do dia por 
preço sem competidor- ViuLo virgem 
superior, dito branco sem igual, cerveja 
de /árias qualidades como sejâo ; Vien-
na, Grayj Nacional, etc, etc. Cognafi 
Jules Robiu por preçQ sem rival. 

A fi.inh.exro a vista 
JIOSE BASILI 

caem 
) cüOOUTORDEtOfiDS: 

O resultatosatisfactorio õbiid« 
<:«srt.s 'ipais diversos, até me aro o'a- { 
auelltóem qao Iiaviain sido mallo^-o- \ 
das u« pi^paracíès rcit̂ èiitosn̂  faz 5 
com q u o - C o ç V |»Bu»Mr|i»i(

 m 

-<'t'i*un;itu>Kit sois ujòaia. ener 
_. f,U'n â L-mc ihérii|iL'inicú piri çtiniv i 
ft pftnihatRj a oti^eiB^^. a c M n 

i-o-o (, ífldns n8 pnfpi-inidadcs j>rq 
vpnieî es du pobreza dp saugue. 
nrcçtfodo ppr todos os mdiços paru 1 

ourar e combater o Raoliitiszno 
& «Profula». «nenra, ch orase, 011-

va,e-ceBc4.»i, deb-lidadc, fraque 
*•>! t/e. t 

V p N n ^ P O R A T A C A D O ; 
50, BOULKVAni) DE S1RASUOUR3. 50 

.TW PARIZ. 
Kiícontru-s.' IMTI lida» as boas 

1'1MI maiiitis, m&: 

http://tj.it
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